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Conteúdo de nutrientes na parte
aérea e eficiência nutricional em
Mimosa caesalpiniifolia Benth

RESUMO

Através deste estudo se objetivou conhecer o conteúdo de nutrientes minerais em componentes da
parte aérea de sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth.) e avaliar a eficiência de utilização desses nutri-
entes. A pesquisa foi desenvolvida na Estação Experimental de Itambé, PE, pertencente ao IPA. Estu-
daram-se dois povoamentos para determinação da concentração, conteúdo e coeficiente de utiliza-
ção biológica de nutrientes (N, P, K, Ca, Mg e S). Foram derrubadas duas árvores representativas de
cada uma das seis classes, constituídas a partir do diâmetro a altura do peito (DAP) das árvores. O
delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado em arranjo fatorial 2 x 6 (dois povoamentos e
seis classes de DAP), com três repetições. Os componentes lenhosos acumulam mais nutrientes que
as folhas. Independentemente do componente da planta, o nitrogênio foi o nutriente mais acumula-
do apesar de ter apresentado menor eficiência de utilização. A eficiência de utilização dos nutrientes
na planta de sabiá apresenta a seguinte seqüência: P > S > Mg > K > Ca > N.

Palavras-chave: ciclagem de nutrientes, minerais, planta nativa, sabiá

Content of nutrients in the
aerial parts and nutritional efficiency
in Mimosa caesalpiniifolia Benth.

ABSTRACT

The objective of this work was to know the content of mineral nutrients in components of the aerial
part of trees of Mimosa caesalpiniifolia Benth. and to evaluate the efficiency of this species in the use
of these nutrients. The research was developed in the Experimental Station of Itambé, PE, pertaining
to IPA. Two populations of sabiá were studied and two representative trees, of each one of the six
classes constituted from the diameter at breast height (DBH) of the trees, were cut for determination
of the concentration, content and coefficient of biological use of nutrients (N, P, K, Ca, Mg e S). The
experimental design was completely randomized, with three repetitions, in factorial arrangement 2 x
6, corresponding to the two populations and six classes of DBH. The ligneous components accumu-
lates more nutrient than leaves. Independent of the component of the plant, the nitrogen was the
most accumulated nutrient, however, presented minor use efficiency. The efficiency of use of the
nutrients in the plant presents the following sequence: P > S > Mg > K > Ca > N.

Key words: minerals, native plant, nutrients cycling, sabiá
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INTRODUÇÃO

A espécie Mimosa caesalpiniifolia Benth., conhecida
como sabiá ou sansão do campo, é uma planta da família
Leguminosae, que apresenta altas taxas de crescimento e tem
potencial para o reflorestamento em áreas de solos tropicais
degradados (Goi et al., 1997).

Leguminosa nativa do Nordeste, ocorre naturalmente do
estado do Maranhão ao da Bahia (Lorenzi, 2000) e fixa ao solo
o nitrogênio atmosférico por meio de simbiose entre suas ra-
ízes e bactérias do gênero Rhizobium spp. (Stamford & Silva,
2000). De acordo com Fernandes et al. (2006), a sabiá ainda
proporciona ao solo aporte anual significativo de nutrientes,
notadamente nitrogênio e fósforo, por meio da liteira.

É uma árvore de pequeno porte, não atingindo grandes
diâmetros e, muitas vezes, se apresenta em touceiras (Gon-
çalves et al., 1999); sua madeira tem valor econômico e é em-
pregada para diversos fins. Além disso, suas folhas e ramos
mais tenros são utilizados na alimentação dos ruminantes
(Barreto & Marini, 2002).

Em virtude das suas características ecofisiológicas e a im-
portância social e econômica para o Nordeste, a sabiá é fun-
damental em qualquer programa de reflorestamento na região,
principalmente no semi-árido (Burity et al., 2000).

A avaliação da eficiência de utilização dos nutrientes por
parte das diferentes espécies florestais, procedências ou clo-
nes, é uma característica importante para auxiliar o silvicultor
no momento de optar pelo material a ser usado nos reflores-
tamentos (Caldeira et al., 2004). Por outro lado, o papel de
leguminosas fixadoras de N2 é fundamental em sistemas de
produção de baixa utilização de insumos, notadamente loca-
lizados em países em desenvolvimento, nos quais a utiliza-
ção de adubo nitrogenado é mais restrita em áreas de pasta-
gem (Dubeux et al., 2006).

Os nutrientes desempenham função fundamental nas ati-
vidades fisiológicas das plantas. A produção primária é influ-
enciada pela disponibilidade de nutrientes que, por sua vez,
depende da distribuição e taxa de ciclagem desses nutrientes
(Sharma et al., 2002).

A quantidade de nutrientes em um povoamento florestal é
representada pelo somatório dos nutrientes contidos nos di-
ferentes compartimentos da biomassa arbórea (folhas, ramos,
casca, lenho e raízes, serrapilheira e solo). De acordo com
Lodhiyal et al. (2002), a acumulação de nutrientes e o padrão
de distribuição em diferentes partes da planta são afetados
pelo clima, pelo tipo e idade da espécie florestal.

A eficiência nutricional de espécies arbóreas é conceitua-
da de várias maneiras na literatura porém os componentes mais
comuns da eficiência são a absorção e a utilização de nutri-
entes (Fageria, 1998). Caldeira et al. (2004) comentam que uma
espécie eficiente do ponto vista nutricional é aquela capaz
de sintetizar o máximo de biomassa por nutriente absorvido.

Diante disto, se objetivou, com este trabalho, conhecer o
conteúdo de nutrientes minerais em componentes da parte
aérea de sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth) e avaliar a
eficiência dessa espécie no uso desses nutrientes.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido na Estação Experimental da
Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária (IPA), no
município de Itambé, PE, nos meses de agosto a outubro de
1998.

O Município de Itambé se situa na Zona da Mata Setentri-
onal, a 96 km do Recife. O clima é chuvoso, quente e úmido
com verão seco, temperatura média anual de 24° C e precipi-
tação média anual de 1200 mm. A vegetação é classificada
como Floresta Caducifolia e Subcaducifolia (IPA, 1994). O solo
está tipificado como Argissolos Vermelho–Amarelo, Latosso-
los Vermelho-Amarelo e Vertissolos (EMBRAPA, 1999).

Foram estudados dois povoamentos de sabiá: povoamen-
to I, com oito anos de idade, espaçamento de 3,0 x 3,0 m e
área de 0,30 ha, e povoamento II, com onze anos de idade,
espaçamento de 4,5 x 4,5 m e área de 0,11 ha. Considerou-se
cada fuste na planta como sendo uma árvore, caso em que, a
densidade populacional foi de 1.687 e 448 árvores, nos povo-
amentos I e II, respectivamente.

Para se obter a estrutura diamétrica dos povoamentos, me-
diu-se o diâmetro a altura do peito (DAP), a 1,30 m do solo,
de todas as árvores. As medidas de DAP foram agrupadas
em seis classes de 2,0 cm de amplitude e representaram a dis-
persão das árvores do povoamento.

Visando à determinação das concentrações dos nutrientes,
foram derrubadas duas árvores representativas do diâmetro
médio de cada classe, totalizando 12 e 14 árvores, nos povo-
amentos I e II, respectivamente. Colheram-se folhas, galhos e
casca de cada árvore derrubada. Esses componentes foram
pesados e amostrados para determinação da biomassa seca e
demais análises químicas. Amostras de cada componente fo-
ram conduzidas ao laboratório e colocadas em estufa de cir-
culação forçada de ar, a 70oC, até a estabilização do seu peso
seco; em seguida, foram pesadas, moídas e armazenadas para
serem analisadas.

A densidade básica média de madeira, segundo Vital (1984),
foi obtida a partir da coleta de discos de madeira, com apro-
ximadamente 2,5 cm de espessura, conforme a altura comerci-
al (0, 50 e 100%). Os discos de cada árvore foram numerados,
identificando-se a classe de diâmetro à qual ele pertencia com
o número e a posição relativa do disco.  Para realização das
análises químicas, foi retirada uma amostra de pó de serra ao
longo do fuste de cada árvore. As determinações de N, P, K,
Ca, Mg e S, nas folhas, galhos, casca e lenho, foram realiza-
das segundo Malavolta et al. (1989).

A biomassa seca de folhas, galhos e casca foi obtida por
meio da multiplicação do peso úmido total no campo pelo peso
seco da amostra dividido pelo peso úmido da amostra. A bio-
massa de fuste e de casca de cada árvore selecionada foi
obtida ao se multiplicar, respectivamente, as densidades bá-
sicas médias do tronco, ou da casca, pelos seus respectivos
volumes.

Obteve-se a determinação do conteúdo de nutrientes nos
diferentes componentes multiplicando-se as concentrações
médias dos nutrientes nas classes de DAP pelos respectivos
valores médios de biomassa seca nas classes de DAP.
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O coeficiente de utilização biológica foi calculado dividin-
do-se os valores médios de biomassa seca dos componentes
nas classes de DAP pelo conteúdo de nutrientes nesses com-
ponentes (Barros et al., 1986). O conteúdo de nutrientes na
biomassa aérea total foi considerado indicativo da eficiência
de absorção e o coeficiente de utilização biológica (razão
biomassa:conteúdo de nutrientes) representou a eficiência na
utilização de nutrientes (Molica, 1992).

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado,
com três repetições, em arranjo fatorial 2 x 6, correspondente
a dois povoamentos e seis classes de DAP. Os dados foram
submetidos a análise de variância. As médias foram discrimi-
nadas pelo teste F, a nível de 5% de probabilidade e as aná-
lises estatísticas realizadas por meio de programa computaci-
onal SAEG (Ribeiro Júnior, 2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de variância nos conteúdos de nutrientes nas
folhas indicou interação significativa (P<0,05) para todos os
nutrientes entre os povoamentos e as classes de diâmetro a
altura do peito (DAP). Os maiores conteúdos de fósforo (P),
potássio (K), cálcio (Ca) e magnésio (Mg) na maioria das clas-
ses de DAP, ocorreram no povoamento I, em razão da maior
produção de biomassa nesse componente, segundo Moura
(1999) (Tabela 1). Quanto ao Nitrogênio (N) e Enxofre (S),
houve variação nos resultados entre os povoamentos.

Como o conteúdo de nutrientes é conseqüência da con-
centração e da produção de biomassa, apesar das folhas apre-
sentarem as maiores concentrações de nutrientes em relação

aos demais componentes, foi neste componente que ocorre-
ram os menores conteúdos para a maioria dos nutrientes nos
dois povoamentos, com exceções de K e Mg, que foram infe-
riores na casca. Este resultado pode ser atribuído à pequena
produção de biomassa nas folhas, que representou apenas
1,10 e 0,62 % na biomassa total, nos povoamentos I e II, res-
pectivamente (Moura, 1999).

O nutriente mais acumulado nas folhas foi o N, seguido
do K, Ca, Mg, S e P; esta ordem foi observada para os dois
povoamentos.

A análise de variância para os galhos indicou que houve
interação significativa (P<0,05) em todos os nutrientes entre
os povoamentos dentro das classes de DAP (Tabela 2). De
maneira geral, os maiores valores de conteúdos ocorreram no
povoamento II.

Dentre os componentes estudados os galhos foram os que
apresentaram os maiores conteúdos para todos os nutrien-
tes, o que pode ser atribuído, em parte, à alta proporção da
biomassa de galhos, em relação à biomassa aérea total, 44,99
e 53,40 %, nos povoamentos I e II, respectivamente. Outra
parte pode ser atribuída às concentrações encontradas nes-
se material lenhoso que foram superiores as do fuste, o outro
componente com grande proporção de biomassa, conforme
Moura (1999).

Esses resultados demonstram que na época avaliada os
galhos podem ser mais importantes para a ciclagem de nutri-
entes que as folhas ou cascas; daí a importância de se deixar
os galhos no campo; neste caso, os menores, pois grande
parte desse componente possui características para serem uti-
lizados como estacas, lenha e carvão.

Tabela 1. Conteúdos médios de nutrientes, em kg ha-1, nas folhas dos
povoamentos de sabiá, conforme a classe de DAP#

Table 1.  Mean content of nutrients, in kg ha-1, in leaves of the sabiá populations
according to class of DBH#

# Médias seguidas de igual letra na coluna e no nutriente, não diferem pelo teste F ( P>0,05)
Means followed of same letter in column and nutrient, do not differ by test F (P>0,05)
* Pov. - Povoamento

Classe de DAP Pov.* 1 2 3 4 5 6 Total 

 Nitrogênio 
I 0,133 A 3,236 A 6,384 A 4,221 A 1,410 B 0,160 B 16,261 
II 0,130 A 1,715 B 3,874 A 2,152 B 1,440 A 0,897 A 9,470 
 Fósforo 
I 0,005 A 0,100 A 0,210 A 0,143 A 0,049 A 0,005 B 0,512 
II 0,004 A 0,060 B 0,106 B 0,060 B 0,043 B 0,022 A 0,295 
 Potássio 
I 0,074 B 1,772 A 3,869 A 2,639 A 1,101 A 0,137 B 9,512 
II 0,094 B 1,397 B 3,053 B 2,051 B 1,022 B 0,524 A 0,295 
 Cálcio 
I 0,042 B 1,058 A 1,923 A 1,815 A 0,593 A 0,077 A 9,593 
II 0,047 A 0,675 B 1,631 B 0,856 B 0,588 B 0,336 B 8,141 
 Magnésio 
I 0,015 A 0,387 A 0,655 A 0,588 A 0,192 B 0,019 B 5,507 
II 0,013 B 0,187 B 0,401 B 0,273 B 0,227 A 0,132 A 4,132 
 Enxofre 
I 0,006 B 0,169 A 0,374 A 0,235 A 0,087 B 0,008 B 1,855 
II 0,008 A 0,110 B 0,211 B 0,118 B 0,092 A 0,044 A 1,233 

# Médias seguidas de igual letra na coluna e no nutriente, não diferem pelo teste F ( P > 0,05).
Means followed of same letter in column and nutrient, do not differ by test F (P>0,05).
* Pov. - Povoamento

Tabela 2. Conteúdos médios de nutrientes, em kg ha-1, nos galhos dos
povoamentos de sabiá, conforme a classe de DAP#

Table 2. Mean content of nutrients, in kg ha-1, in twigs of the sabiá populations
according to class of DBH#

Classe de DAP Pov.* 1 2 3 4 5 6 Total 

 Nitrogênio 
I 0,748 A 17,286 B 67,816 B 93,827 A 47,637 A 9,879 B 237,192 
II 0,616 B 42,438 A 118,027 A 66,940 A 21,240 B 50,730 A 229,992 
 Fósforo 
I 0,046 A 0,818 B 4,152 B 5,482 A 2,565 A 0,527 B 13,591 
II 0,021 B 1,603 A 3,152 A 3,393 A 1,062 B 2,902 A 12,133 
 Potássio 
I 0,306 A 6,386 B 26,650 B 27,775 A 12,689 A 3,462 B 77,269 
II 0,220 B 15,495 A 36,221 A 23,140 A 6,000 B 19,622 A 100,698 
 Cálcio 
I 0,462 A 10,292 B 40,462 B 59,449 A 26,634 A 5,253 B 142,552 
II 0,358 A 23,655 A 63,598 A 41,626 B 13,213 B 29,318 A 171,767 
 Magnésio 
I 0,045 A 1,500 B 9,533 A 8,710 A 4,557 A 1,338 B 25,683 
II 0,028 A 3,619 A 8,324 A 4,045 B 2,386 B 7,735 A 26,138 
 Enxofre 
I 0,032 A 0,583 B 2,246 B 3,350 A 1,146 A 0,272 B 7,628 
II 0,014 A 1,263 A 3,186  A 0,957 B 0,552 B 2,091 A 8,062 
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Observou-se que o nutriente mais acumulado nos galhos,
nos dois povoamentos, foi o N, seguido do Ca, K, P e S. Os
resultados dos conteúdos de N, Ca e Mg na casca, na maio-
ria das classes de DAP, foram superiores no povoamento I e
o S, no povoamento II. Os nutrientes P, K e S apresentaram
variações nos resultados entre os povoamentos (Tabela 3).

Os valores de conteúdo de nutrientes na casca são relati-
vamente pequenos, sendo superiores apenas aos das folhas,
em razão da baixa biomassa, 2,39 e 1,40 %, nos povoamentos
I e II, respectivamente, em relação à biomassa total (Moura,
1999). Parece ser característica peculiar desta espécie a alo-
cação de pouca biomassa e nutrientes nas cascas.

A ordem de conteúdo dos nutrientes na casca demonstrou
que o N foi o nutriente mais acumulado, seguido do Ca, K, S
e P, nos dois povoamentos.

A análise de variância para o fuste mostrou que o S foi o
único nutriente que não apresentou interação significativa
entre os povoamentos e as classes de DAP. Com exceção do
N, que apresentou variação entre os povoamentos, os maio-
res resultados estão, de modo geral, no povoamento II (Ta-
bela 4).

Considerando-se a proporção de biomassa no fuste, 51,53
e 44,58 %, nos povoamentos I e II, respectivamente, os valo-
res de conteúdo de nutrientes foram inferiores apenas aos
galhos. Os componentes lenhosos foram, portanto, os que
mais acumularam nutrientes e, conseqüentemente, esses re-
sultados revelam que a exploração desses componentes pro-
voca grande remoção de nutrientes no solo.

Algumas técnicas têm sido sugeridas para minimizar as
perdas de nutrientes em explorações florestais. Castro et al.
(1980) verificaram, em Pinus oocarpa Schiede, que as con-
centrações de nutrientes ao longo do fuste aumentam da base

para o topo; em virtude disso, propõem aos silvicultores a
remoção apenas do fuste comercial.

O conteúdo de nutrientes do fuste mostra que o N, mais
uma vez, foi o nutriente que mais se acumulou, seguido do
Ca, K, Mg, P e S no povoamento I; no povoamento II, a se-
qüência foi: N, Ca, K, Mg, P e S.

Com relação aos coeficientes de utilização biológica (CUB),
no componente folha não ocorreu interação significativa en-
tre povoamentos e as classes de DAP apenas para o P (Ta-
bela 5). Nos demais nutrientes, ocorreram interações signifi-
cativas (P<0,05) entre os povoamentos e as classes de DAP.

Os resultados dos coeficientes de utilização biológica em
todos os nutrientes, com exceção do K, de modo geral, mos-
tram que nas classes de DAP, onde houve diferença signifi-
cativa, ocorreu uma variação nos resultados entre os povoa-
mentos.

Para este componente o nutriente que apresentou os mai-
ores valores de coeficientes de utilização biológica nos dois
povoamentos foi o P, seguido de S, Mg, Ca, K e N, indicando
que entre os nutrientes avaliados, o P e o S foram utilizados
com maior eficiência, o N e o Ca foram os nutrientes utiliza-
dos com menor eficiência.

A maior eficiência no uso do P também foi notada em Eu-
calyptus saligna Smith e E. dunnii (Maid), por Schumacher
(1995), e em três procedências de Acacia mearnsii De Wild.,
por Caldeira et al. (2002). Tal fato é confirmado por Vitousek
(1984), que constatou que o P é o único elemento que possui
elevada eficiência de utilização nas florestas tropicais, princi-
palmente em áreas onde ele se encontra em baixos teores,
como é o presente caso.

Considerando-se que o coeficiente de utilização biológica
é a quantidade de biomassa seca (kg) produzida por nutrien-
te utilizado (kg), quanto menor for a quantidade de nutriente

Tabela 3. Conteúdos médios de nutrientes, em kg ha-1, na casca dos
povoamentos de sabiá, conforme a classe de DAP#

Table 3. Mean content of nutrients, in kg ha-1, in rind of the sabiá populations
according to class of DBH#

# Médias seguidas de igual letra na coluna e no nutriente, não diferem pelo teste F ( P > 0,05).
Means followed of same letter in column and nutrient, do not differ by test F (P>0,05).
* Pov. - Povoamento

Classe de DAP Pov.* 1 2 3 4 5 6 Total 

 Nitrogênio 
I 0,116 A 1,744 B 6,566 A 9,370 A 2,301 A 0,504 B 20,600 
II 0,094 B 3,465 A 5,622 B 3,953 B 0,733 B 0,824 A 14,691 
 Fósforo 
I 0,003 A 0,042 B 0,176 A 0,231 A 0,061 A 0,017 B 0,530 
II 0,003 A 0,115 A 0,186 A 0,125 B 0,021 B 0,032 A 0,482 
 Potássio 
I 0,027 A 0,410 B 1,545 A 2,130 A 0,540 A 0,166 B 4,818 
II 0,029 A 0,887 A 1,957 B 1,160 B 0,213 B 0,270 A 4,517 
 Cálcio 
I 0,109 A 1,509 B 5,988 A 8,501 A 2,131 A 0,479 B 18,717 
II 0,090 B 3,156 A 5,448 B 3,406 B 0,702 B 0,771 A 13,574 
 Magnésio 
I 0,008 A 0,098 B 0,446 A 0,686 A 0,111 A 0,025 B 1,374 
II 0,007 A 0,196 A 0,333 B 0,177 B 0,046 B 0,057 A 0,816 
 Enxofre 
I 0,006 A 0,060 B 0,344 B 0,354 A 0,105 A 0,026 B 0,895 
II 0,005 A 0,236 A 0,356 A 0,199 B 0,046 B 0,053 A 0,895 

Tabela 4. Conteúdos médios de nutrientes, em kg ha-1, no fuste dos povoamentos
de sabiá, conforme a classe de DAP#

Table 4. Mean content of nutrients, in kg ha-1, in shaft of the sabiá populations
according to class of DBH#

# Médias seguidas de igual letra na coluna e no nutriente, não diferem pelo teste F ( P > 0,05).
Means followed of same letter in column and nutrient, do not differ by test F (P>0,05).
* Pov. - Povoamento

Classe de DAP Pov.* 1 2 3 4 5 6 Total 

 Nitrogênio 
I 0,680 A 15,086 A 44,139 A 32,209 A 10,576 B 4,463 B 107,153 
II 0,465 B 15,125 A 36,750 A 23,981 B 27,947 A 12,874 A 117,143 
 Fósforo 
I 0,038 A 0,519 B 2,256 A 1,026 B 0,739 B 0,142 B 4,720 
II 0,019 B 0,577 A 2,100 A 1,226 A 1,246 A 0,410 A 5,578 
 Potássio 
I 0,203 A 2,662 A 7,192 A 4,718 A 1,933 B 0,462 B 17,171 
II 0,112 B 2,934 A 5,828 A 4,329 A 4,139 A 1,034 A 18,376 
 Cálcio 
I 0,133 A 2,770 B 8,320 A 6,411 A 2,426 B 0,938 B 20,998 
II 0,084 B 3,006 A 6,668 A 4,865 B 5,696 A 2,714 A 23,032 
 Magnésio 
I 0,022 A 0,411 B 1,340 A 1,692 A 0,569 A 0,227 B 4,261 
II 0,021 A 0,601 A 1,995 A 1,149 B 2,581 A 1,075 A 7,422 
 Enxofre 
I 0,001 0,325 0,423 0,256 0,038 n.d 1,043 
II 0,005 0,361 0,578 0,498 0,445 0,164 2,050 
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Tabela 5. Coeficientes de utilização biológica dos nutrientes, em kg de biomassa
seca por kg de nutriente utilizado, nas folhas dos povoamentos de sabiá,
conforme as classes de DAP#

Table 5. Coefficients of biological utilization of the nutrients, in kg of dry biomass
perkg of utilized nutrient, in leaves of the sabiá populations according to
class of DBH#

# Médias seguidas de igual letra na coluna e no nutriente, não diferem pelo teste F ( P > 0,05).
Means followed of same letter in column and nutrient, do not differ by test F (P>0,05).
* Pov. - Povoamento

Classe de DAP Pov.* 1 2 3 4 5 6 
 Nitrogênio 
I 46,90 A 41,06 B 45,47 B 53,02 A 52,26 A 50,47 A 
II 48,46 A 50,55 A 49,52 A 48,58 B 49,34 A 44,48 B 
 Fósforo 
I 1060,00 1328,57 1382,22 1565,04 1503,84 1615,00 
II 1575,00 1445,00  1809,81 1742,50 1652,33 1813,64 
 Potássio 
I 71,62 A 74,98 A 75,05 A 84,81 A 66,93 A 58,94 B 
II 67,02 B 62,06 B 62,84 B 50,98 B 69,52 A 76,15 A 
 Cálcio 
I 126,19 A 125,57 A 150,95 A 123,31 A 124,26 A 104,87 B 
II 134,04 A 128,44 A 117,62 B 122,14 A 120,08 B 118,75 A 
 Magnésio 
I 353,33 B 343,30 B 443,16 A 380,61 A 383,79 A 425,00 A 
II 484,62 A 463,64 A 478,40 A 382,97 A 313,00 B 302,27 B 
 Enxofre 
I 883,33 A 786,14 A 776,12 B 952,34 A 846,99 A 1009,38 A 
II 787,50 A 788,18 A 909,19 A 886,02 A 772,28 A 906,82 A 

acumulado no componente arbóreo, maiores serão os valo-
res dos coeficientes de utilização biológica.

Os dados referentes aos coeficientes de utilização bioló-
gica nos galhos indicam que na análise de variância deu-se
interação significativa (P<0,05) entre os povoamentos e as
classes de DAP para quase todos os nutrientes, com exceção
do K (Tabela 6).

Os maiores coeficientes de utilização biológica em N e Ca,
na maioria das classes de DAP, ocorreram no povoamento I.
De modo geral, nos demais nutrientes, os maiores valores
ocorreram no povoamento II.

Nos dois povoamentos o S foi o nutriente que apresentou
os maiores valores de coeficiente de utilização biológica, se-
guido de P, Mg, K, Ca e N.

Na análise de variância dos coeficientes de utilização bio-
lógica na casca, não ocorreram interações significativas en-
tre os povoamentos e as classes de DAP para os nutrientes
N e P (Tabela 7).

De modo geral, os maiores coeficientes de utilização bio-
lógica de K e S, ocorreram no povoamento I. Quanto ao Ca e
Mg, onde houve diferença significativa, deu-se uma variação
nos resultados entre os povoamentos.

Nos dois povoamentos o nutriente que apresentou os
maiores valores de coeficiente de utilização biológica foi o P,
seguido de S, Mg, K, Ca e Mg.

A análise de variância dos coeficientes de utilização bio-
lógica neste componente demonstrou que não houve intera-
ção significativa para Ca e Mg, entre povoamentos e as clas-
ses de DAP (Tabela 8). Os coeficientes de utilização biológica

Tabela 6. Coeficientes de utilização biológica dos nutrientes, kg de biomassa
seca por kg de nutriente utilizado, nos galhos dos povoamentos de sabiá,
conforme a classe de DAP#

Table 6. Coefficients of biological utilization of the nutrients, in kg of dry biomass
per kg of utilized nutrient, in twigs of the sabiá populations according to
class of DBH#

# Médias seguidas de igual letra na coluna e no nutriente, não diferem pelo teste F ( P > 0,05).
Means followed of same letter in column and nutrient, do not differ by test F (P>0,05).
* Pov. - Povoamento

Classe de DAP Pov.* 1 2 3 4 5 6 
 Nitrogênio 
I 143,48 A 143,47 A 124,95 A 129,84 A 114,57 B 110,09 A 
II 119,89 B 114,46 B 110,19 B 129,95 A 498,05 A 116,75 A 
 Fósforo 
I 233,15 B 3031,78 A 2040,90 B 2222,21 B 2127,79 B 2063,71 A 
II 3516,67 A 3030,13 A 4126,19 A 2563,86 A 9960,92 A 2040,93 A 
 Potássio 
I 350,74 388,35 317,97 438,60 430,12 314,15 
II 335,68 313,48 359,07 208,98 763,08 202,02 
 Cálcio 
I 232,31 A 240,96 A 209,43 A 204,92 B 204,92 B 207,04 A 
II 206,28 B 205,34 B 204,50 B 208,98 A 800,61 A 202,02 B 
 Magnésio 
I 2385,00 A 1653,33 A 888,89 B 1389,64 B 1197,67 B 812,84 A 
II 2637,50 A 1342,17 A 1562,44 A 2150,60 A 4433,57 A 765,71 B 
 Enxofre 
I 3353,91 B 4253,86 A 3772,84 A 3636,46 B 4762,47 B 494,02 B 
II 5275,00 A 3845,84 A 4082,16 A 9090,05 A 19163,95 A 2832,51 A 

Tabela 7. Coeficientes de utilização biológica, em kg de biomassa seca por kg
de nutriente utilizado dos nutrientes na casca dos povoamentos de sabiá,
conforme a classe de DAP#

Table 7. Coefficients of biological utilization of the nutrients, in kg of dry biomass
per kg of utilized nutrient, in rind of the sabiá populations according to class
of DBH#

# Médias seguidas de igual letra na coluna e no nutriente, não diferem pelo teste F ( P > 0,05).
Means followed of same letter in column and nutrient, do not differ by test F (P>0,05).
* Pov. - Povoamento

Classe de DAP Pov.* 1 2 3 4 5 6 
 Nitrogênio 

I 79,69 73,62 77,64 79,62 79,70 77,58 
II 81,92 77,35 81,60 73,64 81,86 79,55 
 Fósforo 
I 3091,66 3057,14 2896,59 3229,43 3006,55 2300,00 
II 2566,66 2330,43 2466,39 2328,80 2857,14 2048,43 
 Potássio 
I 343,52 A 313,17 A 329,97 A 350,24 A 339,63 A 235,54 A 
II 265,52 B 302,14 A 234,42 B 250,95 B 281,69 B 242,78 A 
 Cálcio 
I 85,09 A 85,09 A 85,14 A 87,75 A 86,06 A 81,63 B 
II 85,56 A 84,92 A 84,21 B 85,47 A 85,47 A 85,02 A 
 Magnésio 
I 1159,37 A 1310,20 A 1143,05 A 1087,46 B 1652,25 A 1564,00 A 
II 1100,00 A 1367,35 A 1377,63 A 1644,63 A 1304,35 B 1150,00 B 
 Enxofre 
I 1545,83 A 2140,00 A 1481,98 A 2107,34 A 1746,67 A 1503,85 A 
II 1540,00 A 1135,59 B 1288,62 B 1462,81B 1304,35 B 1236,79 B 

de N, P, K e S, de maneira geral, não apresentaram diferenças
significativas.

Os maiores valores dos coeficientes de utilização biológi-
ca para cada nutriente para formação da biomassa acima do
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solo foram observados em P seguidos de S, Mg, K, Ca e N.
Esta seqüência foi igual nos dois povoamentos e também
observada em Acacia mearnsii, por Caldeira et al. (2002),
assim como por Drumond et al. (1997), em dez espécies não-
leguminosas nativas da Floresta Atlântica.

Poggiani et al. (1983), quando compararam o índice de efi-
ciência de utilização de nutrientes em Eucaliptus saligna,
Eucaliptus grandis e Pinus oocarpa, em diferentes idades,
verificaram que as árvores mais jovens tendem a ser menos
eficientes que as árvores mais velhas.

Independentemente dos componentes da planta, o N foi o
nutriente que apresentou menor eficiência de utilização. Se-
gundo Caldeira et al. (2002), o N possui eficiência de uso
relativamente baixa, quando comparado aos outros nutrien-
tes, devido aos altos teores nas folhas verdes e à retranslo-
cação interna, voltando ao solo através da queda de serrapi-
lheira, sendo assim novamente integrado ao ciclo
biogeoquímico.

Em relação ao Ca, verifica-se que este elemento, depois do
N, foi o menos eficiente, notadamente para a produção de cas-
ca. O elevado teor de Ca na casca e a imobilização deste ele-
mento no floema, no qual se encontra na forma de oxalato de
cálcio, podem ter contribuído neste resultado (Colin-Belgrand
et al., 1996; Caldeira et al., 2002).

Analisando-se todos os componentes de maneira geral,
verificou-se uma variação nos resultados dos coeficientes de
utilização biológica entre os povoamentos. Segundo Santana
et al. (2002), o uso de plantas mais eficientes em utilizar nutri-
entes e cujo ciclo de crescimento seja longo o suficiente para
permitir a máxima eficiência da ciclagem desses nutrientes, le-
vará à maior conservação do ecossistema de florestas culti-
vadas.

Considerando-se os resultados obtidos, observou-se uma
uniformidade no material genético usado para constituição de
ambos os povoamentos de sabiá, não variando, mesmo com
diferenças de idade e espaçamento.

CONCLUSÕES

Os componentes lenhosos acumulam mais nutrientes que
as folhas.

Independentemente do componente da planta, o nitrogê-
nio é o nutriente mais acumulado.

O nutriente de maior eficiência de utilização na planta de
sabiá é o fósforo.
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